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EMENTA 
 
A disciplina aborda os seguintes temas: conceitos de risco e retorno; estimativa de taxas de 
desconto; projeção de fluxos de caixa; avaliação por múltiplos; avaliação por fluxo de caixa 
descontado; contratos futuros e derivativos; opções reais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BERNSTEIN, P. L.; DAMODARAN, A. Administração de Investimentos. Porto Alegre: 
Bookman, 2000. 
BODIE, Zvi; KANE, Alex; MARCUS, Allan J. Investimentos. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Investimento de Capital e Avaliação. Porto Alegre: 
Bookman, 2006.  
COPELAND, T.; KOLLER, T.; MURRIN, J. Avaliação de Empresas. São Paulo: Markron 
Books, 2001. 
DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Investimentos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2010. 
FENSTERSEIFER, Jaime E.; SAUL, Nestor. Investimentos de capital nas grandes empresas. 
Revista de Administração, v. 28, n. 3, pp. 3-12, 1993 
GRAHAM, John R.; HARVEY, Campbell R. The Theory and practice of corporate finance: 
evidence from the field. Journal of Financial Economics, v. 60, pp. 187-243, 2001. 
GRINBLATT, M.; TITMAN, S. Mercados Financeiros e Estratégia Corporativa. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2006. 
LUEHRMAN, Timothy A. Using APV: A better tool for valuing operations, Harvard Business 
Review, pp. 145-154, 1997. 
MODIGLIANI, Franco; MILLER, Merton H. The Cost of Capital, Corporation Finance, and the 
Theory of Investment. American Economic Review, v. 48, pp. 261-297, 1958. 
RAJAN, Raghuram G.; ZINGALES, Luigi. What do we know about Capital Structure? Some 
Evidence from International Data. Journal of Finance, vol. 50, n. 5, pp. 1421-1460,1995. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
AGGARWAL, Reena; LEAL, Ricardo P. C.; Hernández, Leonardo. The aftermarket 
performance of initial public offerings in Latin America. Financial Management, v. 22, pp. 42-
53, 1993.  
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ANDERSON, Christopher W. Financial contracting  under extreme uncertainty: an analysis of 
Brazilian corporate debentures. Journal of Financial Economics, v. 51, pp. 45-84, 1999.   
BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Princípios de Finanças Corporativas. Lisboa: McGraw-Hill, 
1998. 
DAMODARAN, A. Finanças Corporativas. Teoria e Prática. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
ELTON, E.; GRUBER, M.; BROWN, S.; GOETZMANN, W. Moderna Teoria de Carteiras e 
Análise de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2004. 
GALESNE, A.; FENSTERSEIFER, J.; LAMB, R. Decisões de Investimento na Empresa. São 
Paulo: Atlas, 1999. 
GRAY, Wayne; HARFORD, Jarrad. The cash-flow permanence and information content of 
dividend increases versus repurchases. Journal of Financial Economics, v. 57, n. 3, pp. 385-
415, 2000.   
MARKOWITZ, HARRY. Portfolio selection. Journal of Finance, vol. 7, 1952 
PEROBELLI, Fernanda Finotti Cordeiro; SECURATO, José Roberto. Modelo para medição do 
fluxo de caixa em risco: aplicação a distribuidoras de energia elétrica. RAE, Rio de Janeiro: 
FGV, v. 45, n. 4, pp. 50-65, out./dez. 2005. 
PROCIANOY, Jairo L.; POLI, Beatriz T. C. A política de dividendos como geradora de 
economia fiscal e do desenvolvimento do mercado  de capitais: uma proposta criativa.  Revista 
de Administração de Empresas, São Paulo, v.33, n.4, pp. 6-15, julho/agosto, 1993. 
ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J. F. Administração Financeira. São Paulo: 
Atlas, 2007. 
SAITO, Richard. Determinants of the differential pricing between voting and non-voting shares 
in Brazil. Brazilian Review of Econometrics, v. 23(1), May 2003. 
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EMENTA 
 
A atividade aborda a estrutura conceitual para a elaboração e apresentação das demonstrações 
contábeis; contabilização, avaliação e apresentação de elementos específicos do ativo; reestruturações 
societárias: aspectos conceituais, societários e procedimentos contábeis; transações entre partes 
relacionadas; e, contabilidade em moeda forte. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Marco Teórico em Contabilidade Financeira: 
• Evolução Conceitual nas Normas Contábeis: Princípios Contábeis Norte Americanos; 

Estrutura Conceitual do IASB; Princípios Contábeis no Brasil. 
• Estrutura conceitual para a elaboração e apresentação das demonstrações contábeis – 

(CPC/IASB). 
2. O Tratamento Contábil dos Instrumentos Financeiros: Definições, Caracterização, 

Contabilização; Evidenciação.  
3. Investimentos; Reestruturação Societária e Combinações de Negócios: 

• Investimento em Coligada e em Controlada; 
• Combinações de Negócios; 
• Fusões, Cisões e Incorporações de Acordo com as Leis Societárias Brasileiras; 
• Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto. 

4. Contabilidade em Moeda Constante e Conversão de Demonstrações Contábeis em Moeda 
Estrangeira. 

 
METODOLOGIA DAS AULAS: 
 
• Os temas do Conteúdo Programático serão distribuídos entre os alunos, cabendo a cada um 

preparar a apresentação correspondente. No desenvolvimento dos temas devem ser observando os 
seguintes critérios: 

– Todos deverão entregar suas apresentações até a data da primeira apresentação, ao 
professor e aos colegas; 

– Necessariamente, devem ser apresentados exemplos práticos inerentes ao tema 
apresentado. Pode ser um caso, um exercício resolvido, mas deve revelar que o aluno 
tem pleno e completo domínio sobre o assunto tratado; e 

– Os trabalhos serão apresentados por cada aluno, com a devida discussão em aula, com 
a participação de todos os alunos. 

• Os alunos devem elaborar dois artigos, relativos a temas inerentes ao conteúdo da atividade, no 
formato e de acordo com as regras da ABNT.  
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– Estes artigos comporão a avaliação do semestre. E devem ser entregues na data do 
último dia de aulas do semestre, para avaliação e posterior complementação. É 
necessário que os artigos contenham um estudo empírico. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BEAMS, Floyd A. et al. Advanced accounting. 10. ed. Upper Saddle River: Prentice-Hall, 2009. 

BLACK, Ervin L.; WHITE, John J. An international comparison of income statement and balance sheet 
information: Germany, Japan and the US. European Accounting Review, Brussels, v. 12, n. 1, p. 29-46, 
2003. 

CFC – Conselho Federal de Contabilidade. Resolução CFC nº. 1.121/08: Aprova a NBC TG 
ESTRUTURA CONCEITUAL – Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Contábeis. 

________. Resolução nº. 1.350/11: Aprova a NBC TG 15 – Combinação de Negócios 

________. Resolução CFC N.º 1.351/11: Altera a NBC TG 19 – Investimento em Empreendimento 
Controlado em Conjunto (Joint Venture), a NBC TG 35 – Demonstrações Separadas e a NBC TG 36 – 
Demonstrações Consolidadas. 

EL HAJJ, Z. S.; LISBOA, L. P. Business combination e consolidação das demonstrações contábeis: uma 
abordagem comparativa entre os pronunciamentos e normas do US-GAAP, IASC e Brasil”.  Revista 
Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 16, n. 27, p. 33-58, 2001. 

FUJI, A. H. Contabilização de títulos e valores mobiliários: uma comparação entre as normas brasileiras, 
do FASB e do IASB. Revista de Contabilidade & Finanças, São Paulo, v.19, n. 47, 2008. 

LOPES, P. T.; RODRIGUES, L. L. Accounting for financial instruments: An analysis of the determinants 
of disclosure in the Portuguese stock exchange. The International Journal of Accounting, London, v. 
42, p. 25-56, 2007.    

MARTINES, A. L. Detectando Earnings Management no Brasil: estimando os accruals discricionários. 
Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 19, n. 46, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti de. Contabilidade avançada: textos, exemplos e exercícios resolvidos. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

BAPTISTA, E. M. B. Ganhos em transparência versus novos instrumentos de manipulação: o paradoxo 
das modificações trazidas pela Lei 11.638. RAE. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, 
v. 49, p. 234-239, 2009. 
BRASIL. Lei nº. 11.638, de 28 dezembro de 2007: Altera e revoga dispositivos da Lei no 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, de 7 de dezembro de 1976, e estende às sociedades de grande 
porte disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstrações financeiras. 

_______. LEI Nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Altera a legislação tributária federal relativa ao 
parcelamento ordinário de débitos tributários; concede remissão nos casos em que especifica; institui 
regime tributário de transição, alterando o Decreto ........... Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm, Acesso em 18 mar 2011. 

CFC – Conselho Federal de Contabilidade. Resolução CFC Nº. 1.241/09: Aprova a NBC TG 18 – 
Investimento em Coligada e em Controlada. 

________. Resolução CFC Nº. 1.242/09: Aprova a NBC TG 19 – Investimento em Empreendimento 
Controlado em Conjunto (Joint Venture). 

________. Resolução CFC Nº. 1.295/10: Aprova a NBC TG 02 – Efeitos das Mudanças nas Taxas de 
Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis 

________. Resolução CFC N.º 1.297/10: Aprova a NBC TG 05 – Divulgação sobre Partes 
Relacionadas. 
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________. Resolução CFC N.º 1.313/10: Aprova a NBC TG 08 – Custos de Transação e Prêmios na 
Emissão de Títulos e Valores Mobiliários. 
_______. Resolução nº 1.196/09. Aprova NBC TG 38: Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e 
Mensuração. 

_______. Resolução nº 1.197/09. Aprova NBC TG 39: Instrumentos Financeiros: Apresentação. 

_______. Resolução nº 1.198/09. Aprova NBC TG 40: Instrumentos Financeiros: Evidenciação. 

COELHO, A. C. D.; LOPES, A. B. Avaliação da prática de gerenciamento de resultados na apuração de 
lucro por companhias abertas brasileiras conforme seu grau de alavancagem financeira. Revista de 
Administração Contemporânea, Rio de Janeiro, p. 121-144, 2007. 

ERNST; YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: IFRS versus 
Normas Brasileiras. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. v. 1 e 2. 

HEALY,  P. M; WAHLEN, J. M.  A review of the earnings management literature and its implications for 
standard setting. Accounting Horizons, Sarasota, v. 13,  p. 365-383, 1999. 

HEALY, P. M.; PALEPU, K. G. Information asymmetry, corporate disclosure, and the capital markets: A 
review of the empirical disclosure literature. Journal of Accounting and Economics, London, v.31, p. 
405-440, 2001.    

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Uma investigação e uma proposição sobre o conceito e o uso de valor 
justo. Revista de Contabilidade & Finanças, São Paulo, Edição 30 anos de Doutorado, p. 9-18, 2007. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; DOS SANTOS, Ariovaldo. 
Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 
Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 

PEREZ JÚNIOR, José Hernadez. Conversão de Demonstrações Contábeis: FASB - Financial 
Accounting Standards Board, USGAAP - United States Generally Accepted Accounting Principles, IASB - 
International Accounting Standards Board, IAS - International Accounting Standards. 7.ed., São Paulo: 
Atlas, 2009. 
 
AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação da Atividade compreenderá os seguintes critérios e ponderações: 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas ..................: 10% 
2. Desenvolvimento e apresentação dos trabalhos ....: 40% 
3. Contribuições aos trabalhos dos colegas ..............: 10% 
4. Participação e desempenho individual em aula......: 10%  
5. Desenvolvimento de Artigos ...............................: 30% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 
 
IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: ESTUDOS AVANÇADOS DE CUSTO 
Nível:  Doutorado 
Semestre: 2014/2 
Carga Horária: 45 h/a 
Créditos: 03 
Código da disciplina: 
Professor: Marcos Antônio de Souza 
Disciplina Optativa 
 
EMENTA 

A disciplina contempla tópicos relacionados à gestão contemporânea de custos, principalmente 
aqueles relacionados a eventos externos, mas que direta ou indiretamente influenciam na 
sustentabilidade das organizações. 

 
Objetivo:  

O objetivo da disciplina é oportunizar a reflexão e provocar capacidades direcionadas ao 
desenvolvimento de teorias e modelos e processos que viabilizem explorar de forma abrangente os 
potenciais competitivos ancorados no conhecimento e gestão de custos para além do ambiente interno 
da organização. Tal estudo está diretamente relacionado às relações mantidas com clientes e 
fornecedores de uma mesma cadeia de valor, bem como aos pontos fortes e pontos fracos que são 
possíveis de serem explorados em relação aos concorrentes. 
 
Programa: 

Fundamentos teóricos da gestão estratégica de custos 
Análise de custo dos concorrentes 
Análise integrada de custos na cadeia de valor (fornecedores e clientes) 
Gestão interorganizacional de custos & Open-book accounting 
Alianças estratégicas para gestão de custos 
Lean accounting & Lean manufacturing no abastecimento e suprimento 
Customização em massa como fator competitivo 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COLLIER, Paul; Gregory, Alan. Strategic management accounting: a UK hotel sector case study. 
International Journal of Contemporary Hospitality Management, v. 7, n. 1, p. 16-21, 1995. 

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Cost analysis outside the organization. Cost management, 
may/june 2004. 

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Strategic cost management: expanding scope and 
boundaries. Journal of Cost Management, v. 17, n. 1, p. 23-30, jan/apr 2003. 
GULATI, R.; SINGH, H. The architecture of cooperation: managing coordination costs and appropriation 
concerns in strategic alliances. Administrative Science Quarterly, v. 43, p. 781-814, 1998. 
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HANSEN, Stephens. Cost analysis, cost reduction and competition. Journal of Management 
Accounting Research, v. 10, p. 181-203, 1998. 
SHANK, John. Strategic cost management: new wine, or just new bottles? Journal of Management 
Accounting Research, v. 1, p. 47-65, fall 1999. 
SIMMONDS, Kenneth. Strategic management accounting. Management Accounting, p. 26-28, April 
1981. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

AGNDAL, Henrik; NILSSON, Ulf. Interorganizational cost management in the exchange process. 
MANAGEMENT Accounting Research, v. 20, p. 85-101, 2009. 

AGUIAR, Andson B.; REZENDE, Amaury, J.; ROCHA, Wellington. Uma análise da complementaridade 
entre gestão interorganizational de custos e open-book accounting. BASE, v. 5, n. 1, p. 66-76, 2008. 

ANDERSON, Sharlene; GUILDING, Chris. Competitor-focused accounting applied to a hotels context. 
International Journal of Contemporary Hospitality Management, v. 18, n. 3, p. 206-218, 2006. 

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Extra-organizational cost analysis. Management 
Accounting, v. 80, n. 1, p. 14-16, jul 1998. 
COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Interorganizational costing – part 1. Journal of Cost 
Management, v. 17, n. 5, p. 14-21, sep/oct 2003. 
COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Interorganizational costing – part 2. Journal of Cost 
Management, v. 17, n. 6, p. 12-23, nov/dec 2003. 
COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Interorganizational cost management and relational context. 
Accounting, Organizations and Society, v. 29, p. 1-16, 2004. 

DEKKER, H. C. Value chain analysis in interfirm relationships: a field study. Management Accounting 
Research, v. 14, n.1, p. 1-23, 2003. 

GODINHO FILHO, Moacir; FERNANDES, Flávio C. Faria. Manufatura enxuta: uma revisão que classifica 
e analisa os trabalhos apontando perspectivas de pesquisas futuras. Gestão e Produção, v. 11, n. 1, p. 
1-19, jan/abr 2004. 

GRAVES, A.; WARD, Y. A new cost management & accounting approach for lean enterprises. University 
of Bath, School of Management, 2004. Disponível em: 
http://www.bath.ac.uk/management/research/pdf/2004-05.pdf. Acesso em: 10 abr. 2011. 

HOFFJAN, Andreas; HEINEN, Christoph. The strategic relevance of competitor cost assessment: an 
empirical study of competitor accounting. Journal of Applied Management Accounting Research, v. 3, 
n. 1, p. 17-33, jan 2005. 

HUTCHINSON, Robert; LIAO, Kun. Zen accounting: how Japanese management accounting practices 
supports lean management. Management Accounting Quarterly, v. 11, n. 1, p. 27-35, fall 2009. 

JOHNSON, H. Thomas. Lean accounting: to become lean, shed accounting. Cost Management, p. 6-17, 
jan/feb 2006. 

KAJÜTER, P.; KULMALA, H. Open-book accounting in networks potential achievements and reasons for 
failure. Management Accounting Research, v. 16, p. 179-204, 2005. 

KULMALA, Harri; KAJUTER, P. Open-book accounting in networks: potential achievements and reasons 
for failures. Management Accounting Research, v. 16, n. 2, p. 179-204, jan/mar 2005. 

LEITE, Paulo R. Logística reversa. São Paulo: Prentice-Hall, 2003. 

MACHADO, André G. C.; MORAES, Walter F. A. Da produção em massa à customização em massa: 
sustentando a liderança na fabricação de motores elétricos. Cadernos EBAPE, v. 7, n. 4, p. 575-590, 
2009. 

http://www.bath.ac.uk/management/research/pdf/2004-05.pdf
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MOREHOUSE, Jim; et. al. Hitting back: strategic responses to low-cost rivals. Strategy & leadership, 
v.36, n.1, 2008. 

POLLARD, Dennis; CHUO, Shirley; LEE, Brian. Strategies for mass customization. Journal of Business 
& Economics Research, v. 6, n. 7, p. 77-86, july, 2008. 

SEARCY, L. Dewayne. Using cost management and lean tools to improve AMG’S rental operations. 
Journal of Cost Management, v. 23, n. 6, p. 24-33, nov/dec 2009. 

STAUDTA, Tarcisio; SOUZA, Marcos A.; BARTZ, Daniel. Gestão estratégica de custos: uso da 
engenharia reversa na análise dos custos de concorrentes. BASE, v. 2, n.3, p. 167-175, set/dez 2005. 

TIDSTROM, Annika; AHMAN, Sara. The process of ending inter-organizational cooperation. Journal of 
business & industrial marketing, v. 21, n. 5, 2006. 

ZENG, Amy Z.; ROSSETTI. Christian. Developing a framework for evaluating the logistics costs in global 
sourcing processes. International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, v. 33, n. 
9, p. 785-803, 2003. 

 
 
 
Critérios de Avaliação: 
 

Instrumento Pontuação 

1ª apresentação 15% 

2ª apresentação 20% 

Participação nas apresentações 15% 

Análise crítica dos artigos 15% 

Avaliação dos temas 15% 

Artigo final 20% 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: FRICÇÕES FINANCEIRAS E ESTRATÉGIAS DE FINANCIAMENTO 
Nível:  Doutorado 
Semestre: 2014/2 
Carga Horária: 45 h/a 
Créditos: 03 
Código da disciplina: 
Professor: João Zani 
Disciplina Obrigatória para Finanças 
 
EMENTA 
 
Esta disciplina tem por objetivo capacitar os futuros doutores em Ciências Contábeis a se apropriar do 
arcabouço teórico e das evidências empíricas associadas: (1) aos elementos que determinam o 
surgimento e o grau das fricções financeiras na economia; (2) as implicações das fricções financeiras 
sobre as decisões de investimento das firmas e como este efeito condiciona a capacidade de geração de 
valor; (3) aos mercados, notadamente as economias emergentes, e as firmas sujeitas a diferentes graus 
de fricções financeiras; (4) aos incentivos e o modo como as companhias ajustam suas políticas 
financeiras para atenuar os efeitos adversos das fricções financeiras sobre sua capacidade de realizar 
investimentos e gerar valor. 

 

Implicações Macroeconômicas sobre as Finanças Corporativas; Instituições, Políticas Públicas e 
Políticas Econômicas. Racionamento de Crédito; Subinvestimento; Direitos de Controle e Governança 
Corporativa; Puzzle da Estrutura de Capital; Financiamento Corporativo e Custos de Agência; 
Determinantes da Capacidade de Endividamento; Liquidez; Gestão de Risco; Fluxo de Caixa Livre; 
Financiamento de Longo Prazo; Financiamento Corporativo e Assimetria de Informação;Inovações 
Financeiras e Mercado de Insumo/Produto. 
 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Descrição dos conteúdos a serem trabalhados, cronograma das aulas, metodologia de trabalho e outras 
informações que julgues pertinente. 
 

Aula - 05.08.2014 : 

 Planejamento : Construção e contratação  do programa de trabalho para o semestre 

Aula 1 – Base 1 

[1.] SMITH, Clifford W. and JENSEN, Michael C. The Theory of Corporate Finance: A Historical 
Overview. The Modern Theory of Corporate Finance, Chapter 3, 1990, pp 2-20. 

[2.] MODIGLIANI, F; MILLER, M. H. The cost of capital, corporation finance and the theory of 
investment. American Economic Review, v. 48, n. 3, p. 261-297, 1958. 

 

Aula 2 - Base 2 

[1.] STEIN, J. Agency, information and corporate investment – Chapcter 2 - In: Handbook of the 
Economics of Finance. V !A – Corporate Finance. Elsevier, 2003. 

[2.] TIROLE, J. Corporate financing: some stylized facts (Chapter 2). In: The theory of corporate 
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finance, Princeton University Press, 2006. 
[3.] GRAHAM, J.R. and C.R. HARVEY, 2001, The Theory and Practice of Corporate Finance: 

Evidence From the Field, Journal of Financial Economics 61, 187-243  
(4) LEAL, Ricardo Pereira Câmara; SAITO, Richard. Finanças Corporativas no Brasil. RAE- 

eletrônica, v. 2, n. 2, jul-dez, 2003. 

Aula 3 - Restrição Financeira 

[1.] FAZZARI S. M.; HUBBARD, R. G.; PETERSEN, B. C. Financing Constraints and Corporate 
Investment. Brookings Papers of Economic Activity, New York, v. 1, p.141-1956, 1988. 

[2.] ALMEIDA, Heitor; CAMPELLO, Murillo; WEISBACH. The Cash Flow Sensitivity of Cash. Journal 
of Finance, New York, v. 59, p. 1777-1804, 2004. 

[3.] ALMEIDA, H., CAMPELLO, M., & WEISBACH, M. S. (2011). Corporate financial and investment 
policies when future financing is not frictionless. Journal of Corporate Finance, 17 (3) 675-693. 

[4.] HUBBARD, R. G. (1998). Capital Market imperfections and investment. Journal of Economic 
Literature, 36, 193-227.    

Aulas 4 e 5 - Gestão da Liquidez 

[1.] TIROLE, J. Liquidity and risk management, free cash flow, and long-term finance (Chapter 
5). In: The theory of corporate finance, Princeton University Press, 2006. 

[2.] HARFORD, Jarrad. Corporate Cash Reserves and Acquisitions. Journal of Finance, v. 54, p. 
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